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ATUAÇÃO DA ENFERMAGEM NOS EXAMES DE RAIO X ENEMA OPACO 

Carlos Henrique Dorfey, Beatriz Cavalcanti Juchem, Sabrina Cúria Johansson Timponi 

 

Introdução: O Enema Opaco estuda as patologias do intestino grosso (cólons, 

sigmoide e reto). O preparo visa a qualidade da imagem e estabelecimento de 

diagnóstico correto. Diversos fatores prejudicam ou inviabilizam a realização do 

exame, demandando preparo específico. Objetivo: Descrever a realização do Raio X 

enema opaco e condições que exigem cuidados individualizados. Método: Revisão de 

literatura combinando os termos “raio X”, e “intestino grosso”, agregando a prática 

clínica dos autores. Resultados: No preparo para o Enema Opaco o esvaziamento 

intestinal promove adequado preenchimento do intestino com o contraste e melhor 

visualização anatômica, com enfoque nos sinais e sintomas investigados. O preparo 

será diferenciado na presença de colostomia, local do ostoma, necessidade de 

visualizar coto intestinal e crianças conforme a faixa etária. Se necessário, 

complementa-se o preparo com enemas de limpeza. O contraste sulfato de bário é 

injetado via retal, preenchendo todo o intestino grosso e as imagens são adquiridas 

utilizando raio X. A injeção do contraste e posicionamento do paciente é realizado por 

profissional de enfermagem especializado. Em neonatos ou na suspeita de fístula 

intestinal, o bário é substituído por contraste hidrossolúvel. Presença de fezes ou 

gases, sangramento, retossigmoidoscopia recente, atitude não colaborativa 

inviabilizam o exame. Ao término do RX, aconselha-se observar a eliminação do 

contraste nas fezes, hidratação abundante e laxante se indicação médica. Se 

necessário, realiza-se enema para retirada do contraste residual antes de liberar o 

paciente. Conclusão: O estudo permitiu conhecer as etapas de realização do raio X 

enema opaco e a importância da participação da equipe de enfermagem no preparo, 

realização e orientações após o exame. O enfermeiro planeja o cuidado de forma a 

atender as necessidades individuais de cada caso, atingindo o sucesso na realização 

do exame e, consequentemente, um diagnóstico correto. 

 

 

 

 

 

 

 


